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APRESENTAÇÃO 

 

Será criado um vídeo institucional chamativo e criativo para o lançamento do 

programa “Como vai você?”. Nele terá o modus operandi do serviço além de data e 

horário do evento “Pode entrar!”, que será a entrada no serviço. A mídia poderá ser 

vista com o leitor de QRcode impresso em panfletos divulgativos do evento que serão 

distribuídos na base do SAMU. Estes também ficarão afixados em locais de grande 

circulação de pessoas e a mídia será enviada via Whatsapp nos grupos do SAMU 

Ceará. 

O evento acontecerá trimestralmente no auditório da base do SAMU Eusébio 

durante a manhã. Iniciará com o preenchimento dos instrumentos de avaliação da 

Qualidade de Vida (WHOQOL) (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2022) e Estresse 

(LIPP; GUEVARA, 1994). Em seguida faremos uma meditação guiada e uma prática de 

alongamento. Esse momento será facilitado por profissionais de saúde e/ou bombeiro. 

Após esse momento a equipe de enfermagem conduzirá o cuidado à esses 

profissionais a partir da Sistematização da Assistência de Enfermagem – SAE: o 

Histórico de Enfermagem, com a aferição dos sinais vitais (pressão arterial, saturação 

parcial de oxigênio, frequência cardíaca e respiratória), aferição glicêmica, 

antropometria e bioimpedância. Após isso despediremos dos participantes com uma 

breve avaliação do momento vivido e eles serão direcionados para outro local onde 

será servido um lanche saudável como forma de melhorar a qualidade de vida. 

Com base nos dados coletados na fase 1 da SAE iremos para a fase 2, onde 

serão traçados os Diagnósticos de Enfermagem com a interpretação e agrupamento 

dos mesmos. A próxima fase, a 3, é o momento do Planejamento de Enfermagem, 

onde determina-se os resultados esperados e quais as ações serão necessárias para 

promover a saúde com base nas fases anteriores. Nesta fase será produzido um plano 

terapêutico do trabalhador com o objetivo de obter o controle do estresse. 

Na fase 4, faremos a implementação das ações ou intervenções 

determinadas na fase anterior: auriculoterapia, massoterapia, palestras on-line ou 

presenciais de educação em saúde, motivacionais, debriefing dos setores a ser 



encabeçado pelo Núcleo de Educação em Urgência e o encaminhamento para outros 

profissionais e serviços. 

Na fase 5, proceder-se-á a Avaliação de Enfermagem, onde será verificado 

se os resultados esperados foram alcançados. Aferiremos novamente os parâmetros e 

compararemos aos registros anteriores como forma de decidir, juntamente com o 

trabalhador, qual caminho será percorrido a partir dos resultados: saída do fluxograma 

por acompanhamento profissional extra serviço “Como vai você?”, reinício do processo 

com mudança no plano de cuidados ou espontânea. Sabendo da finitude da vida o 

óbito também leva à saída do programa, obviamente, assim como mudanças na vida 

profissional que leve o trabalhador a sair da instituição. Esse processo envolvendo a 

entrada, que acontecerá sempre com o evento “Pode entrar!”, e a saída acontecerá a 

cada 120 dias, pois pretende-se utilizar o período da repetição de exames laboratoriais 

de rotina sugerido pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2013) quando há alguma 

alteração glicêmica importante em pacientes com Diabetes Mellitus, por exemplo, pois 

é o tempo onde verificam-se os vários estágios de maturação eritroide até a sua auto-

destruição, uma vez que esta célula possui a hemoglobina, onde a sua fração 

glicosilada se liga à glicose que ela incorpora a partir do sangue, como sugere a 

Associação Nacional de Atenção ao Diabetes – ANAD (ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE 

DIABETES, 2021). acreditando-se ser um tempo hábil para mudanças visíveis na 

qualidade de vida e melhoria nos níveis de estresse. 

A qualquer momento pode acontecer uma reavaliação do plano de cuidados 

mediante alteração importante informada pelo trabalhador, pois ele terá acesso para 

tal.  
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